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Sumário 

A Guiné-Bissau tem uma longa história de apoio à cooperação regional e integração 

africana, refletida no seu envolvimento com a Comunidade Económica dos Estados da 

África Ocidental (CEDEAO) e com a União Africana. O país tem buscado a cooperação 

regional como um instrumento para impulsionar o comércio, reforçar a segurança e 

fomentar o desenvolvimento económico (Comissão da CEDEAO, 2024). 

Na prática, contudo, a integração da Guiné-Bissau na economia regional e global 

permanece limitada. A economia do país continua fortemente dependente da exportação 

de castanha de caju como principal produto de exportação. Este padrão, associado à 

reduzida capacidade industrial e ao limitado capital produtivo, restringe a capacidade do 

país de beneficiar plenamente das oportunidades proporcionadas pelos acordos 

comerciais regionais e globais (Lopes, 2019; Banco Mundial, 2025; Comissão Econômica das 

Nações Unidas para a África, 2025).  

No plano da política externa, a Guiné-Bissau procura  reforçar a sua inserção regional e 

diversificar as suas parcerias internacionais. A participação do país na CEDEAO e o 

compromisso com a implementação da Zona de Comércio Livre Continental Africana 

(ZCLCA) refletem esta estratégia de integração económica e política no continente 

africana. Paralelamente, o país mantém relações de cooperação com diversos parceiros 

bilaterais e multilaterais. A China tem reforçado a sua presença através do financiamento 

de infraestruturas e projetos de desenvolvimento, enquanto os Estados Unidos concentram o 

seu apoio em áreas como a governação, a segurança e o fortalecimento institucional. A 

União Europeia continua a ser um dos principais parceiros de desenvolvimento da Guiné-

Bissau, apoiando setores como a governação, a agricultura, as pescas e o reforço das 

instituições públicas. Instituições multilaterais como o Banco Mundial, o Fundo Monetário 

Internacional e as agências das Nações Unidas desempenham igualmente um papel 

importante no financiamento do desenvolvimento e no apoio às reformas económicas e 

institucionais (Banco Mundial, 2025). 

A adesão da Guiné-Bissau à ZCLCA reforça o compromisso do país com a integração 

económica continental. Embora o acordo ofereça oportunidades para expandir o 

comércio intra-africano e promover a diversificação económica, os seus benefícios 

dependerão da implementação de reformas estruturais que reforcem a competitividade 

da economia nacional. Ao mesmo tempo, a forte dependência do financiamento externo 

e de um número reduzido de produtos de exportação continua a aumentar a 

vulnerabilidade da economia a choques externos e a limitar as perspetivas de crescimento 

sustentável (Comissão Econômica das Nações Unidas para a África, 2025).   

Os resultados do mais recente inquérito do Afrobarometer mostram que os Guineenses têm 

uma visão positiva do envolvimento internacional do país, embora as opiniões estejam 
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divididas sobre se a CEDEAO e a União Africana representam bem os seus interesses. A 

maioria defende maior influência dos países africanos nos organismos internacionais de 

tomada de decisão, como as Nações Unidas.  

A maioria dos Guineenses mostra-se favoráveis ao comércio internacional livre e, caso o 

governo facilite o comércio com outros países, também prefere relações comerciais 

abertas com todos os países do mundo, em vez de restringi-las apenas a África. Contudo, o 

conhecimento público sobre a ZCLCA permanece baixo. 

Em geral, os cidadãos avaliam de forma positiva a influência econômica e política da 

China, de Portugal, da Rússia e da União Europeia, no país. 

Entre os que conhecem o conflito Rússia–Ucrânia, a maioria prefere que a Guiné-Bissau 

mantenha uma posição neutra. 

Pesquisas do Afrobarometer 

O Afrobarometer é uma rede pan-africana e apartidária de pesquisa por inquérito que 

fornece dados fiáveis sobre as experiências e avaliações dos africanos em relação à 

democracia, à governação e à qualidade de vida. Desde 1999, foram concluídas 10 

rondas de inquérito em até 45 países. Os inquéritos da Ronda 10 (2024/2025) abrangem 38 

países.  

A equipa do Afrobarometer na Guiné-Bissau, liderada pelo Instituto Guineense de Pesquisa 

Aplicada para o Desenvolvimento (IGPAD), entrevistou uma amostra nacionalmente 

representativa de 1.200 adultos guineenses entre Julho e Setembro de 2025. Uma amostra 

desse tamanho produz resultados em nível de país com uma margem de erro de +/-3 

pontos percentuais a um nível de confiança de 95%.  

Principais conclusões 

▪ As opiniões dos Guineenses estão divididas quanto à representação dos seus 

interesses na tomada de decisões em nível regional e continental: Apenas 40% 

afirmam que a União Africana tem em conta as necessidades do seu país, e uma 

proporção ainda menor (36%) considera que o mesmo acontece com a CEDEAO. 

▪ A maior parte dos cidadãos defende um reforço da participação dos países 

africanos nas decisões de organizações internacionais como as Nações Unidas, com 

cerca de sete em cada 10 (69%) a apoiar maior influência africana. 

▪ A maioria (57%) dos cidadãos preferem facilitar o comércio internacional, enquanto 

37% defendem a limitação do comércio para proteger os produtores nacionais. 

o Se o governo quisesse facilitar o comércio com outros países, sete em cada 10 

entrevistados (70%) preferem o comércio livre com todos os países do mundo, 

enquanto uma minoria opta por privilegiar países africanos (15%) ou da África 

Ocidental (5%). 

▪ Apenas 27% dos cidadãos afirmam ter ouvido falar da Zona de Comércio Livre 

Continental Africana (ZCLCA).  

▪ A maioria dos Guineenses vê com bons olhos a influência econômica e política da 

China (60%), de Portugal (58%), da Rússia (55%) e da União Europeia (56%) em seu 

país. Menos de metade faz avaliações positivas da influência da União Africana 

(49%), da CEDEAO (48%), da Índia (46%) e dos Estados Unidos (42%). 
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▪ Questionados sobre quem mais ajudou o país durante a pandemia de COVID-19, os 

inquiridos citaram com maior frequência a Europa (21%) e a China (21%). 

▪ Entre os cidadãos que estão familiarizados com a guerra entre a Rússia e a Ucrânia, 

a maioria (58%) defende que a Guiné-Bissau adote uma posição neutra. 

A voz de África nos assuntos globais 

Os cidadãos da Guiné-Bissau possuem uma perceção moderadamente crítica sobre a 

representação dos seus interesses nas organizações africanas (Figura 1). Quatro em cada 10 

cidadãos (40%) “concordam” ou “concordam fortemente” que a União Africana (UA) tem 

em conta as necessidades e os interesses da Guiné-Bissau quando tomam decisões para o 

continente, enquanto 35% discordam dessa perceção.  

De forma similar, 36% dos Guineenses consideram que as necessidades e os interesses do 

seu país estão adequadamente representados nas decisões da CEDEAO, enquanto 40% 

discordam. Em ambas as questões, cerca de um quarto (25%–26%) dos cidadãos recusam-

se a tomar uma posição1. No entanto, em relação ao cenário global, quase sete em cada 

10 Guineenses (69%) dizem que os países africanos deveriam ter maior influência em órgãos 

de tomada de decisão como as Nações Unidas, demonstrando um forte consenso nacional 

a favor da ampliação da influência das nações africanas em organismos internacionais 

(Figura 2).  

Figura 1: Reconhecimento dos interesses da Guiné-Bissau em assuntos regionais                     

e continentais | Guiné-Bissau | 2025 

 
Perguntas aos entrevistados: Você concorda ou discorda com as seguintes afirmações, ou você não 

ouviu o suficiente para ter opinião?  

As necessidades e os interesses da Guiné-Bissau são adequadamente reconhecidos nas decisões 

da Comunidade Económica dos Estados da África Ocidental ou CEDEAO.  

As necessidades e os interesses da Guiné-Bissau são adequadamente reconhecidos pela União 

Africana quando esta toma decisões para o continente africano. 

 
1 Devido a arredondamentos, as percentagens de categorias combinadas podem diferir ligeiramente da soma 
das subcategorias apresentadas nas figuras (por exemplo, para a União Africana, 40%, 26% e 35% somam 
100%). 
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Figura 2: Os países africanos devem ter mais voz em organismos internacionais                           

como as Nações Unidas? | Guiné-Bissau | 2025 

Pergunta aos entrevistados: 

Você concorda ou 

discorda com as seguintes 

afirmações, ou você não 

ouviu o suficiente para ter 

opinião: Os países 

africanos devem ter maior 

influência na tomada de 

decisões de organismos 

internacionais como as 

Nações Unidas? 

 

Comércio com outros países 

A maioria dos Guineenses (57%) considera que é benéfico para a economia do país facilitar 

o comércio internacional, enquanto 37% defendem limitar o comércio para proteger os 

produtores nacionais (Figura 3). 

Figura 3: Facilitar ou limitar o comércio internacional? | por grupo demográfico  

| Guiné-Bissau | 2025 

 

Pergunta aos entrevistados: Qual das seguintes afirmações está próxima da sua opinião? 

Afirmação 1: É melhor para a nossa economia se o governo facilitar o comércio da Guiné-Bissau com 

outros países para criar oportunidades económicas.  

Afirmação 2: O nosso país deve limitar o comércio com outros países para proteger os produtores 

bissau-guineenses. 
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O apoio ao comércio internacional é mais elevado entre os cidadãos com 56 anos ou mais 

(70%), residentes nas zonas rurais (62%) e cidadãos sem educação formal (66%). Em 

contraste, o apoio é relativamente mais fraco entre os jovens de 18-35 anos (53%), 

residentes urbanos (49%) e cidadãos sem pobreza vivida2 (41%), grupo no qual mais de 

metade (53%) prefere limitar o comércio para proteger os produtores nacionais. 

Se o governo quisesse facilitar o comércio com outros países, a ampla maioria (70%) dos 

Guineenses seria favorável ao comércio livre com todos os países do mundo, em vez de o 

limitar a determinados parceiros (Figura 4). Apenas 15% privilegiariam o comércio com os 

países africanos, enquanto 5% prefeririam restringi-lo apenas aos países da África Ocidental. 

Contudo, apesar do apoio ao comércio livre, a maioria dos cidadãos desconhece a 

ZCLCA. Sete em cada 10 inquiridos (70%) afirmam nunca ter ouvido falar da iniciativa, 

enquanto apenas 27% dizem conhecê-la (Figura 5). 

Figura 4: Com que países devem os líderes facilitar o comércio? | Guiné-Bissau                    

| 2025 

  
Pergunta aos entrevistados: Se o governo da Guiné-Bissau pretender facilitar as trocas comerciais com 

outros países para criar oportunidades económicas, com que países deveriam facilitar o comércio? 

Figura 5: Conhecimento da ZCLCA | Guiné-Bissau | 2025 

 
Pergunta aos entrevistados: Já ouviu falar da Área de Livre Comércio Continental Africana, também 

conhecida como ZCLCA 

 
2 O Índice de Pobreza Vivida (LPI) do Afrobarometer mede os níveis de privação material dos inquiridos, 
perguntando com que frequência eles ou as suas famílias ficaram sem necessidades básicas (alimentação 
suficiente, água suficiente, cuidados médicos, combustível suficiente para cozinhar e rendimentos em dinheiro) 
durante o ano anterior. Para mais informações sobre a pobreza vivida, ver Mattes e Lekalake (2025). 
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Influência de atores externos 

As perceções dos Guineenses sobre a influência de países e organizações estrangeiras são, 

de modo geral, mais positivas do que negativas (Figura 6). Uma maioria sólida considera a 

influência económica e política da China (60%) como "um tanto positiva" ou "muito 

positiva". Portugal (58%) e Rússia (55%) também registam avaliações maioritariamente 

favoráveis. Menos de metade vê com bons olhos a influência da Índia (46%) e dos Estados 

Unidos (42%). 

Entre as organizações, a União Europeia ocupa uma posição de destaque (56% de 

avaliações positivas), seguida pela União Africana (49%) e pela CEDEAO (48%).  

As avaliações negativas são bem menos expressivas, variando de 12% para a União 

Europeia a 24% para os Estados Unidos e a CEDEAO.  

Parcelas significativas da população (entre 22% e 37%) optam por não emitir uma avaliação 

positiva ou negativa. 

Figura 6: Influência das potências estrangeiras| Guiné-Bissau | 2025 

 
Perguntas aos entrevistados: Você acha que a influência económica e política de cada uma das 

seguintes organizações na Guiné-Bissau é principalmente positiva, negativa, ou não ouviu o suficiente 

para ter opinião? 
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Faça a sua propria análise dos dados da Afrobarometer  –  sobre 
qualquer questão, para qualquer país e rodada de inquérito.              

É fácil e gratuito em www.afrobarometer.org/online-data-analysis. 

Questionados sobre qual o país ou organização mais útil durante a pandemia de COVID-19, 

a China (21%) e a Europa (21%) são os atores internacionais mais frequentemente 

reconhecidos pelos cidadãos da Guiné-Bissau (Figura 7). Os Estados Unidos (8%) e a União 

Africana/CDC África (8%) ocupam posições intermédias, enquanto a Rússia (5%) apresenta 

um reconhecimento reduzido no contexto específico da pandemia. Contudo, 30% dos 

entrevistados afirmarem não saber identificar qual país ou organização mais ajudou a 

Guiné-Bissau durante a crise sanitária. 

Figura 7:  Mais útil na gestão dos impactos da pandemia de COVID-19                         

| Guiné-Bissau | 2025 

 
Pergunta aos entrevistados: Qual dos seguintes países ou organizações, se algum(a), mais ajudou a 

Guiné-Bissau na gestão dos impactos negativos da COVID-19, ou você não ouviu o suficiente para ter 

uma opinião? 

 

Mais de metade dos Guineenses (55%) considera que as atividades económicas da China 

têm “alguma” ou “muita” influência na economia do país (Figura 8). Perceções e que a 

influência da China é substancial são mais comuns entre os homens do que entre as 

mulheres (65% vs. 44%) e entre os respondentes mais pobres (59%) em comparação com os 

seus homólogos mais favorecidos (50%–55%).  

A perceção da influência da China na Guiné-Bissau é mais positiva entre homens que 

mulheres (68% vs. 51%). 
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Figura 8: Perceções da influência chinesa | por grupo demográfico | Guiné-Bissau               

| 2025 

 
Perguntas aos entrevistados:  

Quanta influência você acha que as atividades económicas da China têm na Guiné-Bissau, ou 

não ouviu falar o suficiente sobre isso para dar a sua opinião?  

Você acha que a influência económica e política da China na Guiné-Bissau é principalmente 

positiva, negativa, ou não ouviu o suficiente para ter opinião? 

Guerra Rússia-Ucrânia 

Abordando outro tema internacional importante, o Afrobarometer perguntou aos 

Guineenses sobre as suas perceções da invasão russa em curso na Ucrânia. A maioria (87%) 

dos inquiridos afirma ter ouvido falar do conflito entre a Rússia e a Ucrânia, enquanto 12% 

não têm conhecimento do mesmo (Figura 9). 

Entre os que estão conscientes da guerra, dois terços (67%) considera que a Guiné-Bissau 

deveria adotar uma postura neutra (Figura 10). Por outro lado, 20% defendem um 

alinhamento com a Rússia, enquanto apenas 5% consideram que o país deveria alinhar-se 

com a Ucrânia.    
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Figura 9: Consciência da guerra entre a Rússia e a Ucrânia | Guiné-Bissau | 2025 

 

Pergunta aos entrevistados: Você ouviu falar da Guerra entre a Rússia e a Ucrânia, ou você não teve 

oportunidade de ouvir falar sobre essa guerra?   

Figura 10: Apoiar a Rússia ou a Ucrânia? | Guiné-Bissau | 2025  

 
Os inquiridos que já tinham ouvido falar da guerra foram questionados: Guiné-Bissau deve ser neutra, 

ou apoiar um dos países na guerra entre a Rússia-Ucrânia? [Se apoia um lado:] Qual lado? (Os 

respondentes que não ouviram falar da guerra serão excluídos.) 

Conclusão 

Os resultados da pesquisa indicam que os Guineenses estão divididos quanto à perceção 

de se os seus interesses são adequadamente representados nas decisões da CEDEAO e da 

União Africana. Além disso, eles apoiam claramente o fortalecimento da influência dos 

países africanos em fóruns globais de tomada de decisão, como as Nações Unidas, 

refletindo o desejo de maior equilíbrio e de uma voz africana na governação internacional. 

Ao mesmo tempo, observa-se uma forte orientação pró-abertura económica, com 

preferência pelo comércio livre e global e avaliações maioritariamente positivas da 

influência de atores como China, Portugal, União Europeia e Rússia.  

De forma geral, os resultados revelam uma sociedade que valoriza a integração regional e 

global, apoia uma maior influência africana nos assuntos internacionais e reconhece a 

importância da cooperação externa para o desenvolvimento nacional. Ao mesmo tempo, 

os cidadãos demonstram cautela perante disputas geopolíticas e mantêm uma forte 

preferência pela neutralidade. 
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pesquisa pan-africana e apartidária. A coordenação regional dos Parceiros Nacionais em 

cerca de 40 países é assegurada pelo Ghana Center for Democratic Development (CDD-

Ghana), pelo Institute forJustice and Reconciliation (IJR) da África do Sul, pelo Institute for 

Development Studies (IDS) da University of Nairobi no Kenya, e pelo Innovante Recherche en 

Economie et Gouvernance (IREG) no Benim. A Michigan State University e a University of 

Malawi prestam apoio técnico à rede. 

O apoio financeiro ao Afrobarometer é fornecido pela Suécia através da Agência Sueca 

de Cooperação para o Desenvolvimento Internacional, pela Agência Norueguesa de 

Cooperação para o Desenvolvimento através do Think Africa Partnership do Banco Mundial, 

a Fundação Mo Ibrahim, a Open Society Foundations - Africa, a Luminate, a Fundação  

Ford, a Fundação William e Flora Hewlett, a Fundação Mastercard, a Fundação David e 

Lucile Packard, a Fundação Obama, a Fundação Rockefeller, a Comissão da União 

Europeia, o Grupo do Banco Mundial, o Population Institute, o Centre for International 

Governance Innovation, o International Development Research Centre, a Embaixada Real 

da Dinamarca em Uganda/Danida, a Embaixada do Reino dos Países Baixos no Uganda, e 

o Ministério Federal Alemão de Cooperação e Desenvolvimento Econômico (BMZ) apoiado 

pela Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit (GIZ) GmbH. 

Os donativos ajudam o Afrobarometer a dar voz aos cidadãos africanos. Por favor, 

considere fazer um donativo para o Afrobarometer. Para fazer um donativo online, por favor 

siga esta ligação ou esta ligação. Para discutir o fundo institucional contacte o Felix Biga 

(felixbiga@afrobarometer.org) ou a Runyararo Munetsi (runyararo@afrobarometer.org). 

Para mais informações, por favor, visite www.afrobarometer.org. 

Siga as nossas publicações em #VoicesAfrica. 
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